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PROJETOS PEF E GREF: Algumas ponderações sobre as abordagens desses projetos no processo de ensino-aprendizagem de Eletromagnetismo.

Introdução

Com esta intervenção, realizamos uma pequena análise, a partir da escolha de um tópico do Eletromagnetismo, de dois importantes projetos brasileiros no campo do Ensino de Física: PEF (Projeto de Ensino de Física) e GREF (Grupo de Re-elaboração do Ensino de Física).

PEF

Fruto de uma intensa discussão surgida no contexto dos primeiros Simpósios de Ensino de Física, o PEF surge no IF-USP como primeiro projeto brasileiro de Ensino de Física. Possui um viés piagetiano, fortemente vinculado a uma ação que entrega ao aluno a responsabilidade quase integral pelo seu processo de aprendizagem. Desenvolve uma visão passo-a-passo e propõe que o aluno tenha um forte vínculo (mas, não se resumindo a isso) com a experimentação, utilizando-se de materiais de baixo custo. Destinava-se a alunos que, em grande parte, não estudariam mais a disciplina Física em sua trajetória acadêmica.

Do texto "Ensinando a ensinar Física: um projeto desenvolvido no Brasil nos anos 1970", de Nilson Marcos Dias Garcia, lemos:De acordo com a proposta, o PEF destinava-se aos alunos que, em sua maioria, não mais estudariam Física e foi elaborado com os objetivos principais de adaptar-se às condições das escolas e dos professores de 2º Grau do Brasil; levar o aluno a conhecer alguns fenômenos e conceitos da Física, de modo que possa operar com esses conceitos, resolver problemas e realizar experiências simples; levar o aluno a travar contato com o método científico através do estudo de alguns fenômenos e conceitos específicos de Física e apresentar ao aluno alguns aspectos da Física Contemporânea.

GREF

O GREF, de viés vigotskyano, é fortemente marcado pela dialogicidade que, segundo a sua visão, deve permear a relação professor-aluno. Busca trazer, ao ambiente das discussões de sala de aula, a relação da Física com o mundo que nos cerca.

Em sua tese "Atividades experimentais: do método à prática construtivista", José de Pinho Alves Filho nos esclarece que: Pode se dizer que, do ponto de vista metodológico, o GREF é pobre se comparado com a riqueza de procedimentos, estratégias, material preparado, kits etc., dos projetos antes mencionados. No GREF não existe uma “receita pronta”, onde os ingredientes são estabelecidos e dimensionados pelos especialistas. Ao contrário, ele fornece os ingredientes básicos e deixa a cargo do Professor a dosagem e a “mistura” a ser feita, com opção de adições e exclusões. Sua grande “aposta” educacional está no professor que, ao adotar a proposta, deve saber convencer os alunos não só da mudança de ordem ou ênfase de determinados conteúdos, mas da possibilidade de formalizar o saber científico através de outros procedimentos.

